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AGRADECIMENTOS - Alfredo Ri­
beiro agradece penllorado a todos 
os que se dignaram enviar pesames 
pelo falleclmento de sua esposa, Maria 
Eullna Baptlsta aibelro. 

Parahyba., 2518130. 

lMPORTANTES PROPRJEDADEi 
A •/ENDA, ·MUNICIPIO DE MAMAN· 
GUAPE - Agua Clara, São Bento, 
Itaúna, Cumarú, Sant'Anna, Capaaba, 
Campo Verde· e g1·ande parte dos te1·­
renos onde fica localizada a povoação 
de Mataraca. Essas propriedades me­
dem approximadamente 40 kilometros 
quadrados, com 4 engenhos funcclona -
do, safras montadas, enormes co­
quelraes, sltios de fructelras de raça, 
anlmaes e gado, excellentes casas de 
moradia, vastas mattas, grandes cer­
cados de arame com bôas pastagens 
para refazer gado, etc. 

A tratar com Pedro Lyra, em Vllla 
Novu, Rio G. do Norte ou em Mata­
raca com o sr. José Ribeiro Bessa. 

AOS QUE Tf:M CREDITOS A R,I'. 
CEBER DAS OBRAS DO PORTO ' 
;,AS StCCAS - A' rua Vldal de Ne­
pelros, n. 137, Informa-se quem u 
.. ncarrega de promover o receblmen- · 
to dos credltos acima, fazendo-se tam­
oém IIQuldaQão lmmediata. 

1 

i Dr; João Peshôa Cavalcanti de Albuquerque -

A commissiio ahaixo, representando as senhoras do bairro 
de .Jaguarihe, convida a todos os móradores do alludido bairro para 
assistirem á missa que manda rezar no curato de N. S. do Ros:irio, 
no dia 29 do corrente. (~exta-feir:i). em suffragio da alma do ines­
quecinl parahybano. 

P:irahyba, 2(i de agosto de 1930. - Elisa de Hollanda, Laura 
Sampaio, Analia Fragoso e Analia·Soares. 

Aboros t e hagas Invalidez I 
Rbeumatismo I Eczemas I 

Doenças da pelle I 

IJB fBORR8a - A SYI-J1i 
LIS produz Abortos, enche o corpo 
de CbliU, dettróe as Oerações, faz 
09 fllhoe Degener•doa e t'aralytl­
coe, produz Placa&, Quedas do ca-

l lll••llllll•lll•llllllllill bello e daa unbaa, faz u pc8II089 r epu2nantet, ataca o Coracio, o 
baço, fl&•dº, os Rins, a Bocca, a Garganta, produz o Rne_umatlsmo, 

uriação dos ouvidcr•, Eczema, ~rupçilee da pelle, feridas no 
rpo toc!o, c~eueira, a L 0ucu'"', emflm ataca to.:io o or2anlamo 

c:oM co u,&O.DL 

;ou ºº'"' 
COMPRIMIDOS 914 

No fim de poucos dias, nota-se! 
1 

DINHEIRO PERDIDO - Acha-se 
no escriptorio da Empresa Tracção, 
Luz e Força, á disposição do seu le­
gitimo dono, uma quantia em dinhei­
ro que foi encontrada em um do.:: hon -
des desta Empresa. . 

Presidente ! oão Pessôa I t.• - O sangne llmpo 11 de Impureza , bem estar 'gera 
?..• - Dl';epparecimento de espinhas; eczcn,a!I, erupçõc, 

urum.:u1os, COl'"t'""'· ft"ndas bravas, boubas, etc. 
;).• - lk•ar,pa,~cim~nto completo do RHfUMATl!MO, 

df,,"" no~ ossuo t •J<llt'"I de Clbeça. 

Parahyba, 13 de agosto de 1930. 

AO PUBLICO E AO COMMER· 
CIO - José Maria Nascimento, avisa 
aos seus amigos, freguezes e pessõas 
com quem mantem transacções de or­
dem commercial, que tendo acabado 
com o seu negocio .. Alfaiataria Cario­
ca", á praça Alvaro Machado. 77, des­
ta praça, se encontra á disposição 
dos mesmos na rua Cardoso Vieira n. 
232 

CARTOMANCIA - O DR. DELIO 
. IELLO i\IORAES TEM SEU CON­
SULTORIO A RUA SILVA JARDIM, 
tiül, ONDE DA CONSULTAS A TODA 
HORA, POR 2$000 E 5SOOO 

ORPHANATO n ULRICO - Avi­
~o - A directoria previne ao publico. 
que o Orphanato está com sua ioia­
t;ão t'Xcedida. tornando-St' impos~lv,•I 
a acceitação de qualquer orphã. 

J::sÍt- aviso Hm a proposito do con­
linuu p,.d;do de internamento. qul' 
,fr modo algum pode ser attendldo. 

COMPANHIA PARAHYBANA DE 
BENEFICIAMENTO E PRENSAGEM 
DE ALGODAO - De :..ccõrdo com o 
artigo 14 dos Estatutos são os srs ac­
cionistas desta Companhia convidados 
para a assembléa geral ordinaria, que 
reunirá em 15 de setembro de 1930. 
na sua séde social. á rua da Republica 
rEclificlo da prensa,. ás 14 horas. 

Campina Grande, 12 de agosto de 
1930. - Sociedade anonyma - C. • 
Parahybana de Beneficiamento e 
Prensagem de Algodão. - V. Hugo, 
utrector-secretarlo 

COMPANHIA PARAHYBANA DE 
BENEFICIAMENTO E PRENSAGEM 
DE ALGODAO - De accórdo com o 
artigo 14 dos Estatutos que regem esta 
Companhia, estão os seus livros á dis­
posição <.los srs. acclonlstas, para o 
exame da e5cripta e balanço procedido 
l'm 30 de Junho de 1930. 

Campna Grande, 12 de agosto de 
1~30. - Sociedade anonyma - e.• 
Patahybana de Beneflclamerilo e 
Prensagem de Algodão. - V. Hugo, 
dlrPctor-secretarlo. 

A QUE:1-1 I!'JTERESSAR - Um ra· 
paz dP bom comportamento não que­
to,ndo morar em pensão, deseja alu­
gar um quarto em !'asa de familia. Os 
lr,lf:ressados poderá.o clirlgir cartas a 
J. na reda,·ção dP ta folha. 

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS 
DO COMMERCJO DA PARAHYBA 
DO NORTE De ordem do preslden­
lt', convido todo. os soctos desta socie­
dade, e;orpos docente e discente da Aca­
demia de CommP.rcio "Epltaclo Pes­
sóa ". a assistirem a se55ão funebre e 
a apposição do retrnto do presidente 
Jofw Pe58Õa no sall\o nobre da mesma 
Academia, n rC'alizar-se no dia 25 do 
,·orrentc mcz 130. •· dia do seu barbar-O 
I' covarde o.ssas:.;lnato em Recife,. 

Parahyba. 22 de agosto de 1930. -
Luiz Galvão, 1. · secretario. 

MENOR f'UOIDA - Da resldenc!a 
do sr. Alencar Cunha Régo, é. rua 
Epitac!o Pesslia 503, nesta cidade, fu­
giu hontem cédo a menor E=iedlna de 
tal, ele cõr preta e de 10 a 12 annos, 
aproximadamente. 

Pede-se a quem souber de seu pa­
radeiro Informar na mPsma casa, onde 
i;erã grat!fkada 

AO COMMERCIO - Aviso ao com­
mertlo e a quem Interessar possa que 
tendo o meu antigo auxiliar, sr. José 
da. Silva Mouslnho, se rebrado da mi· 
nha firma, por sua livre e espontanea 

1tli111111 n,, li/ui lndio Pyraglbe 

Os habitantes da Ilha Indio Pyragibe, ~·esolvendo prestar uma 
homenagem ao inesquecivel dr. João Pessôa Cavalcanti de Albu­
querque, vêm convidar os amigos e admiradores do i llust re morto 
e o publico em geral, para assistirem á missa que pelo desc:mço 
eterno de sua alma, mamlnm celebrar no proximo domingo, :H do 
corrente, na capella da Ilha Indio Pyragibe, ás 7 hor:is da manhii, 

Ilha do lndio Pyragihe, 28 de agosto de 1930. 

Certo do comparecimento, agradece. - A commissão: .Jo:.1-
.Joaquim Quirino da Silva, .José Francisco da Silva, Francisco Paulo 
de Lima, Constantino dos Santos, Pedro Pereira do Nascimento. 
Augusto Pereira do Nascimento. Alfredo Amaro da f.ost::i. Eva­
risto )lonteiro da Silv:1. 

vontade e por lhe ditarem melhore5 
interesses, fica sem effeito e procura­
ção que eu lhe confiára. 

Aproveito a opportunidade para de­
clarar que o meu alludido ex-auxillru: 
sempre foi solicito no cumprimento do~ 
seus deveres e correspondeu com ga­
lhardia toda a confiança que lhe de­
positei. - Estevam Gerson da Cunha 

Parahyba. agost:i ~311930. 

DECLARAÇAO - Declaro r"rantc 
RS auctoridades judiciarias, polic!aes e 
ao publico em geral, que no processo­
crime instaurado contra os assassinos 
de Pedro Ferreira Filho, :,. verdade o 
que tenho a declarar é o i;ue estã es­
crlpto no lnquer!to e assign:ido por 
mim; i se na formação da culpa. do 
mesmo processo diverge de alguma 

coisa que estava no inquerito, foi so­
mente por insinuações do sr. Pedro 
Bezerra. Filho, que antes dissera-m"' 
que contradissesse o que estava es-

I cripto no inquerito, a fim de atenuar 
a., pena do sr. João Pereira Pires, no 
referido processo. E para que chegue 
ao conhecimento das auctoridades ju­
dici~ias, pollclaes e ao publico em 
geral, faço a presente declaração que 
me assigno juntamente com as teste­
munhas tambem abaixo assignadas 

Camalaú, 23 de agosto de 1930 
José H!mnõ Filho. 

Testemunhas: Ignacio Raphael, Se­
I verino Lucas da Silva, Justiniano Be·· 

zerra de Souza. 
As firmas estão devidamente re­

conhecidas. 

EINAR SVENDSEN & COMP. 
E•PIIEU CIIEIITOIUPIIII PIUNYIIII 

..................... .., ......... .., .... .., ......... ~ ..................................... . 
HOJE - Sexta-feira. 29 de agosto de 1930 - HOJE 

CINEMA THEATRO RJO BRANCO~ Eln sessões conti­
nuas de meia em meia hora, começando ás 19 horas, será focano o 
filmem 2 longos actos da "Botelho-Film": - "Os Funeraes do dr. 
João Pessúa no Rio de Janefro ". - Pellicula documentaria do, 
imponentes funeraes realizados no Rio de Janeiro. Nella veremos 
como foi recebido enlr" lagrirna-; e soluços do povo carioca, o corpo 
írwnimado do nosso mallogrndo presidente, o dr. João Pessôa . .-\ 
dôr daquellt> povo t\ neste momento, tão grande qmmto a nossu 

lJm \'E'J'dadeiro mur humano, acompanha em silencio profundo. 
o fPl't>lro do maior prt>sidt>nte parahyhano. 

A Empresa destina part,, do rendimento d:i t>xhibição ás 
vi ll\':J s f' orphíios dos soldados parnhyh:.inos mortos no campo <l:i 
h1mr:, t-111 def Psa do Estude,. 

Ingresso: - l 500. 
í.JNE;\f :\ FELIJ>PÉA - O artista ,Jack Perrm, ntloroso e 

querido "c1,w-hoy" anwricano, com a gr:.iciosa uctriz Helen Forster 
!' o maHnific·o cavallo sahio "Hex ", em uma vihranle producção dt> 
lan,·es urrehuh1dores, intitulada: "A Sombra do Vingança". -
;; lon~as portes da "Universal". 

CINEMA SÃO .JOÃO - O elegante galã Lew Cody, actor 
mtiito symputhizado pelo fino publico, em umu de suus deliciosas 
1•ine-comedius de luxo, ao ludo da tentadora Aileen Prin~le, em -
"() ldolo de Todas", com George K. Arlhur, Mary Me Allister f' 

Bert Roach. Producção esp1•cial da "Mt>tro Goldwyn Mayer", em 
7 partes. 

~-· - l>rs,•pparrnmen10 dae manifestações aypbllltlcaa de 
,,,..,,~ o• 1•,cl'ml'T" (10• 1t f11ndo syphilit!Ct,, 

5 • - 1 > al"par~lho 1/'aqro-intestinal perfeito, pois o t<;l,l"<lft 
.. , 1 •1âo ataca o e-.1,,n, ... Ko e não comém !odorerc,. 

t:• o u111c.o l 1, p:iran vo que tem atteetadoe dns Hospltat11 
de ca1,>,nH li"•· cine "lho~ e d• Dyspepcia Sypbílit11a. 

~ANOl,L ! SANGUE!! SANOUEI 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para cr_ear Sungue 

,,,..,. ,t,u ~l ti ~WIT& & TIJH~IIC IJL08• 

Com o •a cuo, uo fia d1 10 dlaa, aota-u I 
J • - l"1trt.m.nto 1r11nl du forçai 1 ,olt. lmm•dl•ta do 1pp.ttlw. 
l.• - D-ppartdtt>•nto completo dae dõra de cabe...., 1oeomal1 
11t nrno1fl1mo. - 3.o - Comt-ate ndlal da oepreano nervou t do 
........ v"'dmento dt ,n,~• º" aeso,. - 4.• - Aa~mento de pno, 
vanaudo de 1 a 3 kJIOi,, - 5.0 - Completo reflt1t,elec1mento dot or"a· 
nl1mm enfraqoecldoe, ameaçados de tnberculo!e. - 6.• - Maior resl1-
ltnd1 para o trabalho pbyalco e an2mento de efobaloe 111n2u•neoe. 
A~ mãee qne criam, o! anemicoa, u moças pallidu. as criançu raC'bl­
tku " cscropbolosaa, os cs201ados, oa depauperados, obtêm carne, 
utlde vl2or e unfue novo mando SANOUlNOL. E' o melhor pre-

""n'w11 • f•7 ,, .....,,,, .. nr•• ,. ...... n• 

,1 

..._. ..................... ._... •••••4;•••-GO•e•~· -"1 
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COMP t\NHIA DE NAVEGAÇÃC, 

LLOYD BRASILEIRO 
Ã IIIDJ IIP~ll d1 IIHUIÇiD da l11rlc1 da Sai 

11•. t,lq.: NAY!LLOfD IH1 i "º DI JIIIIIC 
PassaJelrot e carga, 

PARA O NORTr PA~ O SUL 

O paquate AHONSO PENHA O paquete "Jnão Alfredo .. 
fapnado sul no dia 28 do cor­

rente, sahirá no mesmo di3, par3 
Natal, Ceará, S I uis e Belém. 

f!sperado do norte no dia ?8 d > 

corrente, salrt ,, ., mcamo dia, para 
Recife, Maceió, Bahia e Rio. 

Linha. :h.4:aná.os.Sa.n tos 

O carguêiro TAPAJÚZ 
E•oerado cio sul no dia 29 do corrente sair:\ no mesmo dia para. 

Medo, C .. •rá, 1\1.,ranhllo, Belém, San tarem, Ob;dos, lucoat,ara e Manáo . 

Lln.h.a. ~a.ná.os- Buenos A.ires 
O ~aquata CAMPOS SALH~ 

f!srl'rado Ido norte no dia '31 sahlri no mcemo d • para Re­
cife, Mar-c:•ó, Bahia, Victoria, Rio,' Santo!, f'aranafull, Anlonina, Rio 
Oronde, Montev deo e Buenos Aire9. 

" Comp1abt11 recebe cargas para Santarem, ltl'lcoa+tara 
com tran•bordo cm B,.!ém, e para Petotu e P. Aleer• a tn~II'-·: 
Rio Ore:: ;e. 

Aa rl'c•am11ç0" de: •11lte<; e avarias qt, 1er~o 
I dentro do O'"!lzo <if' 1,,.8 dias aoó, a de9C81'1?'L 

-.._ ... ••m••• lntorm•ç6•• a ... ..,_ o •v•n••, 
"'-rchlmc,rt..-,M Cintra 

~crtpte,to I IIU l • A.CllL r"ll'll!IJO ( g4ffttto •• t .. 1c1açl, '-• 

A.rm11en1 1 ,,..a9a tA "• , o-.•mh•• 
,PHON[S { l!~c111tol!10, n. == 

lllllUU\ U. 
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~~ Ç:-e"'. a.,.f~: ~ :à' ag<MJ JM uao 
UOOUIIENTOS DE üi:'Rfl"IA 1 ~-~~ 1 ~·:;-~--"-u""l:l~à·-~-ões,-l ...... ie'á?dad-
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r 1:. u Esplanada disse-me: o ~- 11,a,r com ma~s e/ficiencia- pela tua Todas as direativas para o ~ 

dor Heracitto intiiaeutiv~erJt:e é um causa. (Oryphado pelo autor). jornal, já ennumerei em noll& que 1ll!ltá 

E CHANTAGE POLITICA 
As:cartas Ide Jorge Machado 
lidas hontem da tribuna da 
Assemb.léa pelo deputado 

Joaquim Pessôa 

N A sessão de hontem da Assem­
bléa Legislativa o deputado 
Joaquim Pessõa pronunciou 

el0quente discurso, antecedendo a lei­
tura de algumas cartas dirigidas pelo 
sr. Jorge Machado ao senador prin­
cezense José Gaudencio, documentos 
encontrados nesta capital por popu­
lares, após o assalto á residencla 
daquelle usurpador da cadeira para­
hybana no Senado. 

O discurso do lllustre conterraneo 
foi vehemente, despertando vivos ap­
plausos nas galerias e no recinto. 

Começou declarando já ser tempo 
dos amigos de João Pessõa, apesar do 
luto que lhes entorpecia o espirito, dei­
xarem de parte as bem entendidas 
conveniencias desse mesmo estado de 
pesar, para se entregarem a uma ana­
lyse serena dos actos politlcos do emi­
nente parahybano sacrificado pelo 
amôr á sua terra. 

Era uma necessidade para a defesa 
da verdade que sempre esteve com o 
pranteado chefe do governo parahy­
bano, emquanto os seus pequeninos 
Inimigos se perdiam nas calumnias 
e invencionices, nas mystificações mais 
despresiveis. 

Tratava-se de uma defesa que se fa­
ria á luz de documentos. Refere-se 
aos documentos do archivo do eminen­
te chefe desapparecido e diz que vae 
proceder á leitura das cartas de Jor­
ge Machado a José Gaudencio, já de­
nunciadas ao paiz, da tribuna da Ca­
mara federal pelo grande amigo da 
Parahyba deputado Mauricio de La-
cerda . 

Passa então a fazer a leitura dessas 
cartas, entremelando-as de commen­
tarios e esclarecimentos e mostrando 
quanto ellas documentam a falta de 
e9Ct"upnlos d1L politicagem q~ vit"tt­
mou o presidente João Pessõa . 

Damos a seguir as cartas lidas pelo 
deputado Joaquim Pessôa : 

"São Paulo, 20-2-930. - Prezado 
chefe e querido amigo Gaudencio. Af­
fectuosos abraços e respeitosas sauda­
ções á exma. familia. - Escrevo-te de 
São Paulo, onde vim com o objectivo 
c.ie encerrar, solennemente, a cruzada 
clvica que me propuz a executar - de 
incorporação de 4.700 eleitores nortis­
tas ao Partido Republicano Paulista. 

O movimento que emprehendi com 
certo silencio e que sômente agora 
teve larga repercussão nas camadas 
offlciaes e populares de todo o paiz 
proporcionou-me uma situação de des­
taque em o meio polltico do Rio e d~ 
São Paulo, acima de minha especta­
tlva. 

Todas as attenções me têm sido dis­
pensadas, principalmente por parte 
do nosso eminente dr. Julie Prestes, 
que teve a gentlleza de convidar-me 
para integrar a reduzida comitiva que 
o acompanhou a Santos, por occasião 
da inauguração de novos kilometros 
da estrada Sorocabana, obra cycloplca 
que, entre outros benefícios á economia 
interna, encerra um alto pensamento 
consolidador de nossa hegemonia con­
tinental. 

Concedeu-me, ainda, o futuro chefe 
da nação, uma audiencia, hoje, 20, ás 
9,30 da manhã, isto é, tres horas antes 
do momento em que te escrevo. 

O dr. Jullo, como sempre, mostrou­
se enthusiasmado com os esforços dis­
pensados pelos dois abnegados chefes 
colligados" - você - e Heracllto. Nes­
sa occasião, mostrei I ao dr. Jullo um 
telegramma do " 0 Globo", do Rio, 
que havia chegado ás 8 da manhã, no­
ticiando a sclsáo no partido situaclo­
r.ista com a retirada dos drs. Lyra. 
Espinola e coronel Ignacio Evaristo. 
justamente revoltados com a preteri­
ção soffrlda pelos ex-deputados Suas­
suna. e Oscar Soares, ambos cheios de 
NJViool ao Partido e exemplos de 

jantei com o dr. Vlllabolm. 
u-me ser imposslvel ir 
Rio defender a causa do 

dado chefe e prezado ami­
- acrescentando que se­

a politica" adiar o Julga­
eito para depois de 1.• de 

, então, o dr. Villaboim 
phonasse para o Frederico. 

is 11 da noite. 
co de tudo ficou sclente, 

tlt>mar immediatas providen­
sma occaslão telegraphel ao 
amigo e collega de turma, 
ocayuva Cunha, pedlndo-

lvesse do pae <o dr. Godo­
ente do Tribunal) o adia­
gamento, pela dlfficulda­
rec1mento do advogado. 

dar sciencla ao dr. Villa­
provldenclas, o mesmo de­

havl.a telephonado para 

o ministro relator Pedro Santos que 
declarou ser favoravel o adiamento 
visto a sessão ter sido convocada prin­
cipalmente para julgar processos cri­
mes. 

A divulgação da chapa da Colliga -
ção causou optima impressão em to­
dos os circules politicos que apreciaram 
o alto criterlo dos dois chefes colllga­
dos. Venho incessantemente incutin­
do no esplrito dos proceres (Padua 
sanes. Roberto Moreira, Ataliba Leo­
nel e outros) • a ldéa de que a pressão 
official na Parahyba é terrivel, mas 
que não obstante, a Colligação, desde 
que haja garantias sufficientes dará 
em 1. • de março uma prova robusta de 
sua efficiencia de que já são indícios 
as detecções constantes do gover­
nismo. 

Peço-lhe transmittir ao dr. Hera­
clito, Flavio Ribeiro, Izidro, 8alvino, 
Accacio e demais valorosos chefes col­
ligados os protestos de minha admira­
ção, pelo gesto nobre que tiveram, pro­
movendo a reparação politica ao meu 
velho pae, dr. João Machado, cuja 
actuação politica e administrativa na 
Parahyba foi verdadeiramente bene-
merita. . 

Isso fiz sentir a todos os membros 
da commissão directora do Partido 
Republicano Paulista que me acolhe­
ram affectuosamente todos os dias de 
minha permanencia em São Paulo. 
Regresso amanhã para o Rio, onde 
continuarei á disposição de todos os 
parahybanos que arriscam as suas 
proprias vidas em pró! da grande cau­
sa nacional. 

A saudade e a gratidão do teu sem­
pre leal amigo - (a> Jorge Macha­
do." 

O deputado Joaquim Pessôa lê ainda 
mais esta •preclo~dade de Jorge Ma­
chado : 

"Papel timbrado com os dizeres -
Colligação Republicana da Parahyba 
- Gabinete do Presidente> - Rio, 
18-10-929 "Presado chefe e querido 
amigo Gaudencio. Affectuosos abra­
ços e respeitosas saudações á exma. 
familia. 

Desde que daqui partiste, não tenho 
cessado, mesmo com sacrifício de mi­
nha saúde e dos meus interesses os 
mais sagrados, de trabalhar pela tua 
hegemonia na politica da Parahyba. 

Nessa lucta, apenas sou auxiliado 
pelo meu pae e pelo nosso amigo ge­
neral Ivo Soares, os quaes, presos ás 
suas occupações, respectivamente, na 
Sa<ide do Porto e na saúde da Guerra, 
nem sempre podem dispensar a im­
prescindível e incessante assistencla á 
Saúde <gryphado pelo autor> de nossa 
causa. 

Venho luctando de todo o modo : 
contra as deslealdades constantes dos 
Anjos, contra a má fé e estupidez do 
Frederico e contra o retrahimento de 
Camillo. Mas, não obstante esse im­
pecllhos, vou, de accórdo com as pos­
sibilidades, conduzindo, impulsionado 
pelas palavras de animo do velho e do 
Ivo, pela força propulsara do meu 
idealismo e pelo enthusiasmo oriun­
do da tua personalidade, eivada de 
sentimentos dignificantes, á nossa cau­
sa junto aos proceres da política fe­
deral, aos Poderes Publicas e á opi­
nião geral do paiz. 

As perfídias. o açambarcamento, as 
mentiras, as capoeiragens, e.:, conspi­
rações, Cgryphado pelo autor> , emflm. 
do grupo Heraclito. Anjos e Frederico. 
não cessam! lgryphado pelo autorl. 

Eu , porém, não me Intimido e venho 
enfrentando-os sem brigas, com a 
maior diplomacia pos~vel, Cgryphado 
pelo autor I com a maior galhardia e 
sempre proporcionando-lhes situações 
bem desagradaveis! (gryphado pelo 
autorJ. A minha acção, seria porém. 
muito ma ifs e/ficíente, Bi recebess"' dr 
ti, como o Arthur recebe do Heraclito 
communicações frequentes sobre o mo~ 
vimento político do Estado . <Grypha­
do pelo autor). 

Agiria com mais autoridade, junto 
aos paredros, á imprensa e o teu 
presti gio ficaria assentado em bases 
mais solidas! (Gryphado pelo autor1 . 

Sim, mais \solidas, (gryphado pelo 
autorJ porque, meu earo Gaudenclo, 
com a franqueza do verdadeiro e de­
dicado amigo, afflrmo-te que não ten, 
tido a energia bastante e a sagacidade 
necessaria para enfrentar os golpe11 
tremendos que aquelle grupo vem dan­
do no teu prestigio, junto á polittca fe­
deral. IGryphado pelo autor> . 

Afflrmo-te, que o Arthur e o Frede­
rico, conspiram (gryphado pelo au­
tor) Infamemente contra a tua pes­
sôa ! As communicações que fazem â 
Imprensa carioca> 08 artigos que o Ar­
thur consegue publicar no "0 Palz" e 
na "Critica", os telegrammas en­
viados diariamente ao Julie Prestes e 
ao "Correio Paulistano", aó falam em 
Heraclito. (Gryphado pelo autor>. 

Na ultima vez que estive em São 
Paulo, em 8 do corrente, o Secretario 
da Agricultura, doutor Fernandes Cos· 
ta, extranbou em palestra QPmmlgo em 
sua resldencla, que os t'!legrammas 
da Parahyba, sllenciauem sobre a tua 
pessõa. Respondi-lhe que a tua excur-

homem de prestigio nt-; i"Est&'do. ReS· Os mamfeslloe que venho publican- COIJ! o Horaclo. Acredito, que com a 
pondl-lhe qu.e eta uma Verdade; ~ do COIQ applausos do Jullo Prestes, acçao que lrel desenvolver Junto aos 
que O teu prestigio era maior ainda. do Waahlngton, de Vlanna do Cas- proceres, principalment:e ao Jullo e 
Maa as palavras minhas não bastam; tello, do Carvalho de Britto, do Ro- Roberto Moreira, como director-Poll­
si recebesse os teus commu1µca.doa te- berto Moreira e do Carvalhal, do,Pa- tico do jornal e como pessõa de sua 
ler,raphicos e e,nstolares cOmo III Ar- dua Salles, do Fernando Costa e ou- confiança aqui no centro, poderú lm­
thur recebe de Hera.elita e algumas ve- tros, em nome da nossa tao combati- pôr na formação da chapa o teu modo 
zes de ti mesmo, a/firmo-te que ou- da CoUfgaçã.o, encontram guarida de pensar. 
tro gallo cantaria! <Oryphado pelo sempre em Jogar de destaque no "Cor- Essas wovidenclas têm de ser im­
"\ltor). Não duvides, Ga~eqc:lo. O He- relQ l>a\lllstano", no "0 Paiz". na ca- media tas, mais um jornal na Parany­
raéllto com as suaà communlcações ma'ra, si.o lidos e transcrlptos com elo- ba, só poderá ser efflciente para a 
frequentes com o Arthur, "0 Correio gios p.oa Annaes. causa do Julio. 
Paulistano", e o Jullo Prestes está A campanha em favor do Jullo, que Em uma palavra - se não permltti-
sendo comüterado (gryphado pelo au- venho desenvolvendo em São Paulo res o que fica exposto acima, és um 
tor> por todos os jornaes e pcliticos excede á mais li110ngeira espectativa! chefe em bastante perigo de vida! 
de SIJ.o Paulo e do Rio <grypha.do pelo Até este momento, já alistei em va- Não exaggero! O momento é de 
autor) como sendo o verdadeiro chefe rias cidades <zonas ruraes) 1.710 nor- acção! 
(gryphado pelo autor> do mooimento tistas cujos nomes e localidades exhibl No proxlmo vapor, mandarei o ar­
pró-Julio · na Parahyba./ <Oryphado ao Horaclo: espero até 31 de dezembro tlgo de apresentação, bem como ln­
pelo autor> . • alistar mais uns 4.000, porque vou teressantes trabalhos para o primeiro 

o mars, é illusão de tua parte/ (Gry- percorrer, <depois de encerradas as numero que deve sair em 15 de no-
phado pelo autor). aulas aqui na Escola Normal). toda vembro! Gaudencio, estou fatigado 

Nas palestras do Artbur e do Fre- a zona da Noroéste, <Baurú, Arac;a- aqui faço ponto, aguardando a tua'. 
derlco assistidas algumas vezes, por tuba e outras cidades onde existem resposta com impaclencia. Esta res­
pessõas de alta responsabilidade poli- grandes concentrações de nortistas) . posta norteará a minha conducta na 
tlca a figura de Heraclito é a unica Ao Julie envio semanalmente uma re- polltlca da Parahyba. 
<gryphado pelo autor) mencionada I lação do movimento e elle sempre, O velho leu esta carta e concorda 
As allusões á tua pessôa, não são de- em cartas, (já recebi duas que · mos- Integralmente cem os seus termos. Do 
preclatlvas ao teu caracter intangi- trel ao Horacio) accusa a commu- teu incondicional e affectuoso amigo 
vel, mas muito compromettem o teu nlcação, tece-me elogios e pede-me - <aJ Jorge Figueira Machado." 
futuro político! <Gryphado pelo au- para proseguir. Concedendo-me todas P. ~· - O facto de eu residir no Rio, 
tor). o Heraclito nao cessa (gryphado · as franquias de ordem polltlca, visto não importa: o deputado Sylvio de 
pelo autor) de enviar para o Arthur como eu recmei as de ordem pecunia- Campos, o dr. Marcellino Machado o 
para o "Correio Paulistano" e para ~ ria. Sou um educador, quero me im- Abner Móurão, e outros, são directores 
Julie Prestes, telegramrwis que nem pôr:, para galgar posições de destaque de jornaes estaduaes e vivem nesta ca­
sempre traduzem a verdl'de e de que no mundo educativo e não quero ficar pital - Do Jorge. 
é exemplo um dos ultimes em que o reduzido a um - propagandista elei- Estudo com afinco (gryphado pelo 
Heraclito declara ao Jullo Pre,ites que toral com sa.larios. Tenho franquia autor> em companhia do jurisconsulto 
'"acaba de conseguir o apoio do chefe telegraphica para todos os dlrectorios Paulo Lacerda, o caso do João Pessôa 
governâfta de Taperoá.-Jocelino; ora, municipaes dD Partido Republicano no Supremo Tribunal Militar. Uma 
no meio daquelles telegrammas que Paulista, para o "Correio Paulistano", vez prompto o parecer, farei um 3." 
aqui deixaste, encontra-~ um, data4o ~ara • Commissão Dlrectora do Par- manifesto á nação; antes, porém, irei 
de 31 de agosto de 1930 (gryphado pelo tido Republicano Paulista, para o dr. com o velho, ao Washington pedir 
autor) do mesmo Jocel1no, hypothe- Padua 'Salles e para o dr. Julie Pres- permissão. Será um golpe sensacional 
cando Inteira solidariedade á tua pes- tes. Tenho passe livre em todas as es- e isso _partindo de mim, teu soldado 
sõa; o Villaboim e o Carvalhal tive- tradas de ferro do Estado de São na poiltica e do velho teu represen­
ram sciencia desse cabotinismo poli- Paulo; tenho as columnas do "Cor- tante aqui consolidará teu prestigio -
futuro político! <Gryphado pelo au- reio Pau11stano" á minha disposição Do Jorge. 
ter> visto como exhibi-lhes o teu tele- <a prova é a publ1cação da resposta 
gramma. o mesmo verificou-se com que dei ao Mello Franco na primeira 
e• chefe Brunet de Mlsericordia e mui- r,aglna do "Correio Paulistano",; a 
tos outros chefes sertanejos. minha esposa acaba de ser nomeada 

Aquelle teu pensamento expresso inspectora _de exames em São Paulo 
em palestra intima que tiveste commi- e eu exammad_or de provas escrlptas 
go, de que Irias attrahlr para o nosso 'bõas commlssoes) . O Fernando Cos­
grupo - o Arthur, - é irrealizavel. ta, o Padua. Salles, o Marcondes, o Ro-
1Gryphado pelo autor>. O Arthur está berto Moreira, o Carvalhal, as pes­
completamente identificado com o He- sõas mais chegadas ao Julio dispen­
raclito e contlnúa te illudindo e pro- sam-me todas ts attenções. O Rober­
metten®! ! (Gryphado "pelo autor> . to Moreira futuro leader da Camara e 
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Com as ultimas demonstrações de que irá dirigir ~s rec07!-hecimentos de 
consideração que o Jul1o Prestes me poderes e71! abnl e maio de 1930, está 
proporcionou devido ao movlmento es- satlsfeltlss1mo commlgo, pois conse­
tllpendo que ºvenho desenvolvendo nas gui al~tar no dlstricto eleitoral delle 
populações ruraes nordestinas de São <primeiro), isto é, em Itapetmga, que 
Paulo, movimento esse, que mostrei tem muitos nortistas, ~17 homens! Elle 
ao Horaclo, o Arthur trata-me, com acaba de. sol1cltar a mmha ida a Itú, ,o 
mais carinho e consideração. Mas, que farei depois de amanhã, pois até 
como sempre um tartufo! Como elle o encerramento da Escola Normal, só 
sabe que na Parahyba só obedeço <! posso me ausentar do Rio, aos sabba­
tua arientação <gryphado pelo autor) dos, domingÇ>S e segundas e terças­
convidou-me para jantar na residencla feiras, dias em que não tenho .aulas. 
delle em companhia de minha esposa; O coroamento .,dessa minha campanha 
accedi ao amavel <gryphado pelo au- será o grande Congresso de Filhos do 
tor) convite. ~sis • mos- Norte", que se effectuará em São Pau-
"tr~Me .... ailli ~ 1*- ;o,-~ are ~-honnr. do 
china que lhe , do~1he 11enacle Jl!lidua,. Salles -e effectiva do Jqnto á boia Kroncke, amorissou hon-
elogios e dizendo-lhe mesmo entre ou- meu velho pae, na qualidade de presi-
tras coisas agradaveis - que.-.a sorte dente do Directorio no .R,io, da Colli- tem na bacia do Sanhauá, o hydro­
do movimento pró-Jullo na Parahyba gaçlio Parl!.hybana,. . organizador do a vião "Jangadeiro", <la frota da 
estava entregue a ti e ao Heraclito! grande certamen c1v1co. Serei o ora- "Syndicato Condor Ltd . " , que trouxe 
Pois bem, tres dias depois esse typo dor e, então, farei 1mtrega solenne dos 
falso, dizia na Camara Jnallclosamente novos elementos !!-listados_ e incorpo~- numerosa correspondencia para esta. 
que já tinhas lhe dado um gl'andc dos á comm~hao pollt1ca de Sao capital e passageiros em transito . 
trabalho e que já estavas com um lo- Paulo; terminarei lendo um mani- Hoje, pela manhã, o " Jangadeiro" 
gar de tres contos que equivale á uma festo que será enviado pelos nortistas levantará vôo em viagem extraordina­
deputação! ! < Grypbado . pelo 11,utor >. de São Paulo aos conterraneos que 
Sei, também, que elle já fez referen- permanecem nos seus Est~dos de ori- ria a Recife para onde levará pas­
cias á tua inelegibilidade por seres gem, Indicando as candidaturas na- sagelros. 
advoga® de empresa subvencionada! cionaes. A Companhia Commercio e Indus-
1gryphado pelo autor> . E' um bandi- O Congresso será effectuado no The- trla Kroncke comm,unicou-nos que o.<i 
do de casaca. Não deves dar maior atro Municipal, gentilmente cedido 
importancia a esse caso imaginario de pelo dr. Pires do Rio, prefeito. Esse preços das pa:;sagens serão de 50$000. 
inelegibilidade, pois estás em muito Congresso serã o fecho de honrn de devendo o apparelho estar d<' regres­
bóa companhia - a do Carvalho de minha campanha clvica! Assim, ·com so a esta capit:ll amanhii. 
Britto do Banco do Brasil e que é can- essas credenclaes, penso que poderei 
didato do Washington á representação d'oravante ser mais prestigiado pelo 
federal de Minas. amigo. Accresce, e nesta afflrmatlva 

Em todo caso. Gaudenclo, apesar hypotheco a minha palavra de honra; 
dessa offensiva contra a nossa causa. <gryphado pelo autor> não sou candi­
ainda é posslvel restabelecer a tua si- dato á representação federal de Pa­
tuação de igualdade (gryphado pelo rahyba: as minhas aspirações no mo­
autorJ ou <quem sabe?> mesmo supe- mento são: a tua hegemonia politica, 
rior a de Heraclito. a tua eleição para deputado ou sena­

Tens todas as qualidades para che- dor <gryphado pelo autor> e a eleição 
fe ! A amenidade do teu trato, o teu do velho para deputado ou senador 
feitio moral que Impressiona pela sln- 1gryphado pelo autor>: futuramente. 
ceridade e pelo desprendimento, a uma vez assegurada a tua chefia na• 
maleabilidade da tua lntelllgencia, o Pare._hy~a. então terei leg1timas pre­
poder persuasivo de tua palavra brl- tençoes, por emquanto na Par.ahyba 
!bante são lndlces que dl!ficllmente se só vejo dois nomes - Gaudenc10 e o 
encontram reunidos em uma mesma meu velho pae. Agora, aqui no centro, 
pessôa ,·ou procurando melhorar a minha si-

. . tuação nos clrculos educativos, onde 
Accresce, que és, sem duvída alg_u- tenho tirada.os meus recursos de vida! 

ma <g~yphado _pelo auto!> o politico Assim, feitas essas considerações 
de maior 

I 
prestigto e mais querido ~e prévias, ahi vae o meu modo de pensar 

farahyba . O que lhe falta entao. · a respeito da nossa causal Se fôr at­
Gryphado pelo autor>· O que falto~ tendido, acredite tgryphado pelo au ­

ao m~u velho pae em 1912 a 1915 . t-0r; difflcilmente serás derrotado; se 
sagacidade. para aparar oo golpes do não fõr attenàido, <gryphado pelo au­
a<fversario . pensas qu .ª _tua d:iploma- torl o desanimo talvez Invada a minha 
eia com. t~dos / condiçcw pnmardial pessôa, e Irei tratar de me retrair, pois, 
para a t íctoria . P_uro engano. O mo- não vale a pena - despertar ranco­
mento é de energia e audacia, armas res, provocar lutas, sem proveito! E' 
de que v~m se servindo victoriosamente a franqueza de um amigo q1.1e sabe 
o Heracltto. <Gryphado pelo autor>. Sa- onde tem a dignidade! Em primeiro 
bes, melhor do que eu, que a polltlca Jogar, penso que deves seguir á risca 
dos Estados pequenos, é sempre feita. as medidas que a&Slgnalei na nota que 
principalmente aqui no Centro. Pois O Horacio te entregará· em segundo 
bem, apesar de todos os teua esforçoe penso que deves cons~ntlr na salda'. 
Inauditos em prol do Jullo na Para- do jornal do Hora.cio _ "Correio Pa­
hyba, perderás fatalmente, a hegemo- 1ahybano". Definindo os verdadeiros 
ma da politica opposicionfsta da Pa- valores da polltica opposlclonista apa­
rahyba e ficarás apena,. como um I ando com subtileza os golpes d~ He­
cl},efe r_eq~l de S4o Jocw e ad'}acen- raclito que Já te collocou no cabc.;uiho 
eia,, 11 nao aegufrea os meus canse- do "Dlarlo do Estado". depois d 1 lzl · 
lhos. (Orypbado pelo autor>· Desculpa dro <que desastre! J esse Jornal será 
II minha falta de modelltla, mas urge a nossa salvação! Mas para Isso só eu 
que te fale a linguagem da sinceridade! figurando como dlrector-polltico res­
Náo me deves considerar apenas como ponsavel _ Isso me proporcionará 
um moço inexperiente, filho do velho maior auctoridade para defender a tua 
compadre e amigo João Machado. Sou causa e a aos nono, amigos que não 
professor de uma escola superior, te- devem ,er wacriJicador (gryphado pelo 
nho proJecçã.o bastante na vida ln- autor) junto aos Poderes da polltAca 
tellectual da capital do palz; estou com federai. :a: excusado dizer-te que toda 
38 annos de edade e a luta pela vida a collaboração que eu daqui enviar 
me fez conhecedor um Pouco da ma- para O Jornal, passará pela tua cen­
ltcla humanal aura. Mas, 1&80, 1ntra-muros; perante 

Deves-me considerar como um ele- o publ1co, o resporusavel serei eu! 
mento de destaque nesta campanha e Assim, não poderá haver razões de 
como a unica figura aqui e em S4o queixas, que aliás, nio teriam cabl· 
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Academia de Commercio 
" Epitacio Pessôa" 

A directoria da Academia de Com­
merclo "Epitac!o Pessôà ", pede avi­
semos aos lnteressadcs, que a mesma 
Academia foi fechada por tempo in­
determinado . 

A directorla solicita ainda por nos­
so intermedio o comparecimento dos 
srs. professores hoje, ás 20 horas, pa­
ra uma reunião du. Congregação . 

Parece que o fechamento da Aca­
demia "Epltaclo Pessôa ", se prende 
ás manifestações de hostilidade veri­
fica.das alll contra o ex-director, sr. 
João Coêlho, cujo retrato fôra ha 
poucos dias retirado do fa.Ião e que­
brado pelos academlcos . 

---- - .. ----
Inspectoria de 

Vehiculos 
Foram multados os seguintes carros : 
P: - 11·15, 12-29, 29·29, 49·29,,56-29, 

214-20, 225-20, 235-20. 283-20, 287-20, 
319-20, 328-20, 334-20, 303-20, 233-20, 
240-20, 260-20, 266-20 . 

A: - 436-20, 442-20, 437-20, 1737-1 . º 
P . E . • 

C: - 22-26, 28-1, 39-20, 58-29, 70-32, 
87-20, 104-20, 117-20, 146-20, 126-20, 
131-20, 1'4-:10 . 







Sei d scen~ ho::1=s, soo o co==i~ncio 
o sr. Caio Dioateko de Ba."'tos 

ameaçam Arapai'Y 

~IO, 29 - correm boatos insisten­
tes de graviàsunas anormalidades em 
Araguary, Estado de Minas. 

Um grupo de seiscentos homens 
chefiados po1· Caio Monteiro (\e Barros 
ameaça depõr o presidente da Camara 
Municipal, que é concentrista. 

Um Jornal pe!Tepista acaba. de noti­
ciar que o sr. Ramos Caiado telegra­
phou ao Cattete declarando que po­
deria tomar o tri:mgulo miueiro em 
dua.!' horas. 
. Consta que seguiram para Aragus:v 
o delegado auxiliar de Bello Horizon­
te, tendo o ministro da Oue~ra man­
dado um offlcial da guarnição de s. 
Paulo assumir o commando de forças 
que se destinam a Araguary. <A 
UNIAO). 

A explot'aç:io .los amigos do Cattet.. 
em face da l)olltica do Rio Grande 
do Sul 

RIO, 28 - Em artigo intitulado "A 
verdade sobre o Rio Grande do Sul", 
escreve "O J ornai" : 

"Certas attitudes pessoaes, sem si­
gnificação effectiva na politica do Rio 
Grande do Sul, são exploradas pelos 
reaccionarics. A situação do Rio 
Grande do Sul é muito dlfferente da 
que deixam suppõr certos elementos 
toma.dos da ansia interesseira da sua 
reccncilia,ão com o Cattete. 

A política situacionista do Rio Gra!"l­
de do Sul é dominada pelas forças n:)., 
vas do partido de Julio cie Castllhcs. 
Esse. mocidade republicana constitue, 
agora, sob as vistas do sr. Boi'ges de 
Medeiros, o elemento conductor d·) 
Partido. Os que não quizerem acom­
panhai-a ficarão sujeitos á surpreza de 
um doloroso isolamento desilluslonador. 

O por!to de vista republicano, na 
apreciação d:i. situação pollt!ca do paiz, 
coincide com o dos libertadores, por 
muito que isso desagrade aos que en­
velheceram nã.o acompanhando a evo­
lução do sentimento do Rio Grande do 
Sul. Pode-se, portanto, comprehender 
a falta de interesse despertado peln 
discurso de hontem, no Senado, do sr. 
Paim Filho, que c.oncretizou apenas o 
~eu modo de ver pessoal, não corres­
pondendo á.s realidades da actuallda­
de gaúcha. 

Seria inconcebível o povo do R!o 
Grande do Sul e um vulto do prestigio 
o: da austeridadte do sr. Borges de Me­
deiros pudessem admittir pontos de 
vista como os do sr. Palm Filho, em­
quanto a Parahyba continúa pacií1-
cada". IA UNIÃO). 

ULTIMA HORA 
UMA NOTA DO MINISTRO 

CUNHA PEDROSA SOBRE O 
CASO DA P ARAHYBA 

RIO, 28 - O ministro Cunha 
Pedrosa enviou uma declaração 

á ~i).ensa daquâ affirmancio 
sua hôa iiitençio intervindo a 
favor da pacificação desse Esta­
do, declarando d'agora por de­
ante abster-se de qualquer ou­
tra actuação. Diz que seu obje­
ctivo fôra sem caracter político, 
dando alguns passos no sentido 
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de ser encontrada uma formula da alma. gaúche., prompta sempre a 
condigna e inoffensiva á sagra· collocar-se ao lado dos opprimidos. Agradeço commovidamente o serviço 
da memoria do inesquecível e que vem prestando á Pare.hyba que 
mallogrado presidente João Pes- sustentará o orgulho que João Pes­
sôa para pacificar a Parahvba. sõa tinha em vel-a altiva e intre.ns!-
"I f 1· · gente na defesa de sue. autonomia. 

n e 1zmente. porém, accrescen- Pode fiClJ.r certo de que luctaremos até 
ta, na Parahyba foi deturpado o final de. campanha, sem f'.!esfalleci­
meu pensamento, supponc;lo-se mento e cada vez me.is tomados de 
pretender eu fazer conchavos enthuslasmo pela nossa nobre causa. Faço sentir e.o Ulustre amigo que as 
politicos com intuitos de appro- forças • do exercito continuam occu­
ximação com fe.-renhos inimigos pando municipios, i n f i I t r ando - se 
da situação dominante do Esta- por outros, em caracter puramente 
d I t • h t . . policial. Abraços - ADHEMAR VI-

o. s o e pura P an as1a, n1n- DAL secretario Interior". 
guém melhor que o presidente ' 

---('.)---Alvaro de Carvalho o sabe por- L 
que tem em seu poder documen-·f 

!:h:i: 0q=ei1:~~is:;:!;mº:i~n~~ A occupara-o m1·1,·t·ar 
que me rnamfeste1 mfenso a '4 
qualquer accôrdo partidario, d p 1 , 

quer com adver~~rios no Estado, e r1nceza 
quer com a pohhca federal." 

O sr. Cunha Pedrosa reasse-
gura (!Ue sua attitude no cai10 
desse Estado foi de simples pa-
cificador. (A União). · 

O DISCURSO DO SR. P AIM 
FILHO 

RIO, 28 - "O Jornal" consi­
dera de importancia o discuri10 
publicado do sr. Paim Filho e ra­
tificado pela "A Federação". < A 
União). 

SOBRE O TELEGRAMMA DO 
SECRETARIO DO INTERIOR 

DESTE ESTADO 

RIO, 28 - "0 Jornal" com­
menta favoravelmente o tele­
gramma do dr. Adhemar Vid,11 
ao "Diario da Noite", assigna­
lando a excellente impressão que 
deixa na opinião publica, con­
cluindo do seguinte modo: "Ago­
ra o telegramma energico e claro 
do secretario geral da Parahyha 
completa a noticia da allianca 
Minas e Rio Grande llo Sul com 
a prova que a triplice alliança 
formada para resistir á prepo­
tencia do Cattete, nãv foi phe­
nomeno da politica nacional, 
mas tornou-se uma combinaçã1J 
de forças democraticas em tôrno 
das quaes irão se agrupando ou­
tras correntes liberaes". ( A 
Uniilo). 

O CAMBIO 

RIO, 28 - Com a desastrosa 
queda do cambio o dollar attin­
giu hontem o preço de 10$900. 
(A União). 

O "Dlario da Noite", do Rio, pu­
blica a seguinte nota, reproduzindo I 

a opinião do dr. Francisco Mora.to so­
bre o caso da occupação de Princeza 
pelo exercito: 

"A OCCUPAÇAO DE PRINCEZA 
EM FACE DA CONSTITUIÇAO -
DECLARAÇÕES DO PROFESSOR 
FRANCISCO MORA TO - A propo­
sito da occupação de Princeza pelas 
forças federaes, ouvimos, hoje, o dr. 
Francisco Morato, prestigioso politi­
co do Partido Democratico de São 
Paulo e professor da Faculdade de Di­
reito do Estado. 

Foram estas as palavras do conhe­
cido jurisconsulto paulista: 

- "Acho que o acto do governo 
federal, mandando tomar Princeza pel­
as forças do Exercito, é um gesto de 
supremo bom senso, uma especie de 
eclipse nas tortuosidades que vem 
commettendo o Executivo, se porven­
tura isso obedece ao intuito de inte­
grar aquella cidade e terrítorío para­
hybano ao governo legal da Parahy­
ba, exterminando assim o domínio 
vergonhoso que ali exerciam os canga­
ceiros. 

Constitucionalmente, o governo fe­
deral é obrigado a prestar auxilio pare. 
a ordem e bohi policiamento dos Es­
tados. 
, Se, porém, o governo do sr. Was­

hington, tomando Princeza, quer ape­
nas substituir-se ao sr. José Pereira 
e subtrahir aquelle recanto assolado 
de nosso territorio ao governo legiti­
mo da gloriosa Paral1yba, isso será 
uma intervenção simulada, acto di­
gno das mais ip-aves censuras. 

Quem acompanhou de perto os dois 
annos da brilhante administração des­
te homem puro e bravo, qüe o sinistro 
complot de Recife aba.teu, na tre.gica 
tarde de 26 de julho, já não podia ter 
duvida sobre a extraordinaria grande­
za. moral do povo pe.rahybano. Foi 
nas itera-tiv::is provas de solictu.riedade 
dessa gente neroica que habita :i. nos­
sa pequenina e invencível Parahyba 
que o presidente João Pessôa encon­
trou estímulos para realizar a traje­
ctoria dolorosa da sua resistencia a 
todos os embates da prepotencia offi­
cial. Elle pcssuia qualidades precla­
rissimas de coragem pessoal - e so­
bretudo agia desprendidamente, si>m 
nenhum culto á popularidade, na só 
convicção de que ei;tava cumprindo o 
seu dever. Era a sua acção uma se­
quencia logice. desta indole de bronze, 
que não sabia transigir nem recuar. 
Mas confessemcs, em homenagem aos 
sentimenws que expressava mesmo 
nos dias que antecederam á tragedia 
que elle era um encantado com o des­
temor, a dignidade cívica, a solidez 
do apoio que lhe devotavam todas a.~ 
classes soclaes da nossa terra. Tinha 
tanta confiança no povo, nesta enti­
dade real e poderosa que no seu govêr­
no ergueu o busto para amparai-o a 
todo o transe, nas glorias ou vicissi­
tudes da isua atribulada vida presi­
dencial, que ninguém póde distinguir 
se o gráo dessa confiança era maior 
ou menor do que aquella com que o 
honravam os parahybanos de car:i.­
cter . 

Agora, depois da morte, o povo o 
pranteou como jamais homem algum 
foi chorado. As scenas de que a nossa 
capital, para só falar nella, foi thea­
tro. fórmam alguma coisa de superior 
ao proprio alcance da intelligencia 
humana. Mas; não nos illudamos, no 
correr dessas lagrim!IIS, não havia só 
a ma.gua ele perder o eminente bem­
feltor que transformara a Parahyba 
no maior Estado do paiz. Na.o! Havia 
um sentimento tão profundo como es­
se, que era um juramento intimo 
de honrar a memoria impereci\el, a 
memoria do santo e do heróe, que 
dando a vida pela sua terra tornou 
sem preço a vida .de todos os seus ami­
gos leaeb e sinceros. 

OSIAS GOMES 

mo das multidões. O nome de João 
Pessõe. já é, para todos nós, mais do 
que uma bandeira, porque passou a 
ser uma religião. Uma religião com O 

seu rito de fé, a sua llthurgla irma­
nando as almas, e até a sua intole­
rancia pare. com os apostatas. E' uma 
religião nova. que abrange adeptos de 
todas as correntes cspirituaes, e que 
christianiza no mesmo fervor os ho­
mens, as senhoras - as extra.ordina­
rias senhoras e senhorinhas parahy­
banas - e as creanças, essas crean­
ças que alli está.o no corêto ajoélha­
das e resando diante da serenidade da 
sua effigie. 

Não se podia sonhar uma fórma 
mais bella de perpetuidade. Agora o 
que é preciso é que os homens presos 
na seducção do novo culto cívico fa­
çam a sua profissão de fé na energia 
da,; attitudes. No desinteresse do agir. 
Na intransigencia quanto aos pontos 
cio programma que elle nos legou tão 
t,un delineado, e tão efficaz. No pro­
seguimento dessa epopéa de resisten­
cia que elevou tanto a Parahyba. Na 
ausencia de mêdo ante as ameaças 
vãs, de quem já não as póde cumprir. 
A vida é um bem tio pequeno que 
na.da se perde, perdendo-e., quando 
não se póde salvai-a com honra. A 
hypothese duma quéda não nos ater­
roriza: já experimentámos tod::is as 
torturas e ri.té a maior dellas, que foí 
a morte do luminoso animador. 

As qualidades de João Pessóa eram 
tão grandes que só por milagre resi­
diam todas na sua natureza prevíle­
giada. Mas os que ficaram possúem 
muiLas dessas qualidades, cada qual 
com o seu contingente. O govêrno 
tem um:i. honestidade intransigente a 
escudar-lhe a acção. A valentia pes­
scal de um Jcsé Americo, com a sua 
louca officía.lidade, de um Anthenor 
Navarro. um Mathias Freire, um José 
de Borja Peregrino, a firmez:i. de prin­
c1pios e o desprendimento dos irmãos 
de João Pessôa, de Avila Lins e Adhe­
mar Vida!, a dedicação de um Murillo 
Lemos, um Severino Candido, um Al­
pheu Domingues, e uma multidão de 
cutros amigos, e coroando tudo a 
ceridade de todos: essas qualidades pri­
morosas são uma trincheira intranspo­
nivel aos inimigos de nossa terra, que 
até agora ainda andam a correr e se 
occultar, temerosos da ira po:)ular. 

................................................ 

Em summa, se as forças federaes 
entraram em Princeza para ali resta­
belecer o domínio legal do governo 
pe.rahybano, is&o está muito de accor­
do com e. letra. e com o espírito da 
Constituição da Republica. Se, po­
rem, assim agiram para continuar 
no esplríto o banditismo e revolta dos 
cange.celros, não ha palavra, com que 
vituperar esse gesto do governo da 
Republica". 

Esse o estado de espírito que eu, vol­
tando do Rio, onde fui acompanhar o 
corpo inanimado do presidente, espe­
rav:i. encontrar e encontrei. o po\'O 
guarda o luto no coração, mas est,1 
cacl:i vez mais decidido a manter :i. 
Parahyba. pura e não humilhada. no 
ponto em que elle nol-a deixou. En­
gana-se quem talvez pense que taes 
sentimentos são superficiaes e passa­
geiros, perdidos na mobilidade de ani-

P.:..ra elles, cuja psycologia torva é 
tun livro aberto á leitura do povo, 
princ,palmente p:i.ro os apontados 
como figurantes no complot de que 
resultou o assassinato do grande bra­
sileirc>-não póde h:i.ver transigencla. 
Toda transigenci:i. seria uma humi­
lhaçúo á memoria querida Seria uma 
tra,çio, uma covardia. 

O DIA EM P ALACIO 
Esteve hontem em ~PalaclÔ confe· 

renc1ando com o presidente Alvaro de 
Carvalho uma. commlssão composta 
de êldadãos conceituados residentes 
em Prlnceza. 

Compunha-se a mesma dús srs. 
Nominancio Diniz, Joaquim Serglo Di­
niz, negociantes; academico Lucio 
Flonntlno de Lima e ph:i.rm:i.ceuLico 
Virgil10 Perfira da Silvo.. 

Eo!!:ses dediuidos correllgionarios d~i­
xaram Princeza detde o começo da 
lucta. por núo compactuarem com o 
bandltlsrr.o do traidor José Pereir::i . 
mudando-se para Triumpho, em Per 
nambuco, e os outros para Piancó. 

Agora, com a occupação do covil, 
qu,zeram e,s referidos conterraneo5 
ouvir a palavra do chefe do Estadc, 
a fim de pc<lerem, com suas familias 
regressarem aor, si,us lures. 

O presidente AJvaro de Carvulho 
garantiu-lhes que Jogo que a cidade 
tosse entregue ao Estado, seriaro no­
me::ida3 as novas uutoridades, sendo 
proposito de seu governo garantir a 
vida e a propriedade de su::i p"Jpu­
lação. 

O presidente Alvaro de Carvalho 
recebt:u cs seguintes telegrammas a 
proposito da pacificação do noaso Es­
tado: 

Vo.rginha <Minas>, 27 - Faço votos 
tnwntre formula honrosa paclflcaçá.o 
Estado. Saudações - Accaclo Coêlho. 

Taperoá, 24 - Congratulo-me com 
vossencla pela pacl!icaçá.o Estado, fu.ço 
votos govêrno feliz liberal Justiceiro.­
Manuel Talgy. 

O presidente do Estado visitou hon­
tem na Santa Casa o sr. Ca.ndido 

Pinto Pessõa agradecendo os pesames 
que este lhe enviou pelo fallecimento 
de. sua genitora . 

---(:)---

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente do Estado assi• :1ou 

hontem o:; seguintes decretos: ~ 
Nomeando o sargento Severiuo Bra­

zillano da Costa, para o cargo de sub­
delegado de policia ,10 districto de 
Cabedello; 

exonerando o sargento Severino Tei­
xeira das Neves do cargo de subdelE'­
gado de policia <lo dL5tricto de Cabe­
dello; 

exonerando, a pedido, o bacharel 
Akmdo de Medeiros Leite do cargo 
de promotor publico de Itabayanna; 

concE'dendo permissClo a dona Rosn. 
de Aguiar Trcx.colí, adjunta efff'Ctiva 
cl::i primeira ca<l~ira mista dP, Guara­
bira para a··signar-u~ tlus:, clt> A1:uiar 
Trc,c, ali da Silva,. 

---,:,-·--
Um telegramma 
do dr. Adhemar 

Vida/ ·ao deputado 
Lindolpho Collor 
O do. Adhemar Vldal, secretario 

do Interior, tran:;mittiu ao deputadt> 
L!ndolpho Collor, "leader" interino da 
bancada gaúcha na Camara federal . 
o seguinte telegramma: 

"RIO - Deputado Llndolpho Col­
lor - Acabo ler o discurso pronun­
ciado por v. exc. na Camara, protes­
tando contra a intervençã.o, que de 

I 
facto o govêrno federal está fazendo 
na. Parahybe.. Diante da viva lmpres­
sA.o que me causou a sua sinceridade 
não devo deixar sem applausos o seu 
digno resto, revelador do cavalhelrlsmo 

---(:)---

Sociedade Brasiltira de 
Agronomia 

A 11 de agosto realizou-se, no Rio 
de Janeiro, a 3. • assembléa geral ar­
dina.ria d::i sociedade Brasileira de 
Agronomia, tendo 
guinte dired.oria: 

sido eleita a se-

Presidente, Francisco Alves Costa; 
1." vice-presidente, Arthur Torres Fi­
lho; 2." vice-presidente, Christd\ram 
Bezerra Dantas; 3." vice-presidente, 
Annibal Revault de Figueirêdo; 1." 
secrrt:i.rio, I-'abio Luz Filho; 2." secre­
tario, Antonio de Arruda Camara; 1." 
thescureiro, Elydio L!ndolpho Vellas­
co; 2." thesourelro, Marlo da Coota 
Alvaydo; blbllothecario, Heitor da Sil­
veira Grlllo. 

Conselho fiscal: - Me.rio Telles da 
Silva, Alcldes de Oliveira Franco e 
Eduardo Claudlo da Silva. 

ConsE'lho superior technico: - Car­
los de Souza Duarte; José Gemlniano 
Gomes Guimarães. nau! Pires Xavier, 
Luiz de Oliveira Mendes, José Maria 
Fernandes, Octavio Domingues Car­
ni,lro, Nicolau Athanassof, Celeste 
Oobbato, Luiz Oulmarães Junior, Gus­
tavo da Silve. I>un, José Fonsêca 
Ferreira, Manuel hUlino Cavalca.nt!, 
Antonio Marga, Torres, Archlmedse 
Lima Camara, •urlclo de Me-
deiros, Irlne Pedroso, Arthur 
Hollanda, elxelra Leite, 
Mlleto Alvar Souza Coutinho, 
João Candi Agesllau Bltan-
court; José Martins, Joa-

GUi,!1 Bertino de Moraes Carvalho, Eu­
genia Rangel, W1lllnm Wilson Coêlho 
c.ie Souz:i., Valbert de Lim:i. Perc:>iru, 
Albtrto Wucherer, Arsene Putteman~. 
Romulo Joviano, Luiz Montera Al­
pheu Domingues, José ele Mello 

0

Gou­
vêa'. Thomaz Coêlho Filho, Luiz de 
.Pre1tas Machado, Luís Simões Lopes, 
Antonio Barreto E' Oct::ivio G l\1oraes 
Vasconcellos . 

--:--

ISSOCIAÇOES 
SOCIEDADE DE MEDICINA E CI. 

RURGIA - Reunir-se-á tss:i. socit. 
dade ás 19 horas de hoje. O sr. pre­
sidente encart'ce u comparecimt'nt,) 
de todos os r.ocios. 

---~:---
NECROLOGIA 

Falleceu, a 24 do corrente, i rua 13 
de Maio, desta capital, a sra. d, Gui­
lhermina Soares de Arruda Marque;, 
viuva do sr. Alexandrino José Mar­
ques. 

A extincta contava 62 annos, não 
deixando filhos. 

Falleceu hontem, ás 3 e 1, 2 da ma­
nhã, na residencla de seus paes, o sr. 
Octavlo Lyra, sub-gerente da Slnger e 
sua esposa d. Maria de Carvalho Lyra, 
a filhinha do casal Octamar. 

O seu enterramento realizou-se ás 
15 horas, com o comparecimento das 
segulptes pessõas: 

Delme.s Mendonça, Joaquim Vieira, 

Adhemar Lins, Mario Costa, Marie 
Coitinho. Marci!JO Coitinho, Antonio 
Ramos, Octavio Lyra, Severino Pimen­
tt-1, Olivio Mendonça, Adaudo Negro­
monte, o collegio Aiberto de Britto, re-
9resent:i.do pel:i. zua professora. d. Es­
ther Noronha, com Ge :i.lunmos; Esme­
raldina Mendmwa e Aure:i. Llns d!!. 
Co.sta, Yvonne Mt"ndonç:i. e P:i.lmyra 
Mendonça. 

Falaram os srs. Adhemar Lins e Dei­
mas Mt'ndouc·a. por occ:i.sião do sepul­
tanwnto. 

Em consequenc1a de gr:i.ves ferimen­
tos recebidos na. povoação de São Mi­
gut"l do T:lipú, em a noite de sabbado 
ultimo, numa luct.a que tivera com 
o individuo Manuel Marcollno, falle­
ceu no Hospital Santa Isabel desta ca­
pital, o sr. Augusto Angelino de Oli­
veira, fazendeiro naquell:i. localidade 

O inditoso caval!1eiro er, 
limado em São Miguel 
~ando a sua morte 
.;ii.u. 

Co1111el/10 
1/e lnst 

A':; dezenove.horas 
á o Conselho Super 
pare. trat:i.r de ass 
ao ensino. 

, cau­
rna-
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